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A arte de explorar legalmente
O Bradesco tenta de novo desmontar a categoria bancária com a inauguração da

primeira agência em Minas Gerais do famigerado "Banco Postal" - instituido por FHC. O
governo federal liberou nada menos que 3.000 agências do correio para que sirvam de
pontos para o Bradesco explorar como agência bancária, com um custo salarial 2/3 a
menos do pago a categoria bancária.O banco desembolsou R$ 201 milhões e a empresa
de Correios receberá uma porcentagem em dinheiro por cada transação realizada em
suas agências estimada em mais de R$ 3 bilhões anuais.

O  demolidor  FHC,  desde  o  início  de  seu  governo,  luta  pelo  fim  dos  direitos
trabalhistas e ataca outra vez os bancários, para favorecer os banqueiros e prejudicar
todos os trabalhadores com a redução de salários e empregos. O Sindicato obteve junto
a  representantes  dos  funcionários  dos  correios   dados  salariais  (inseridos  na  tabela
acima) que explicam melhor a exploração.
Ao analisarmos a tabela e compararmos os salários percebemos que mais uma vez,
neste governo neoliberal, o trabalhador leva a pior e é cada vez mais massacrado pelos
grandes "tubarões",  que obtêm lucros siderais,  através dos milhares de favores deste
governo imoral. Por exemplo, um bancário ganha 159% a mais que o mesmo trabalhador
do correio, que tem uma carga horária superior, o que  já é um absurdo, e ainda receberá
cerca de 1/3 apenas do salário pago ao bancário. Ressaltando-se que os trabalhadores
do correio têm pouquíssimos direitos garantidos.

Trabalhador (caixa)  Jornada/semanal  Piso em hora/trabalho 
bancário 30 horas semanais  R$ 26,04 
correios 40 horas semanais  R$ 10,03 
 

Sindicato organiza greve

O banco Inglês HSBC vem cutucando os bancários desde que resolveu montar agências no
Brasil. Dentre os inúmeros casos de desrespeito estão a espionagem de sindicatos e funcionários e
insistência em manipular os balanços e não pagar a PLR. A diretoria do Sindicato, após realizar,
dia  21/03,  as  manifestações  do  Dia  Nacional  de  Paralisação  ,  observou  que  os  manifestantes
proferiam a seguinte  frase:  "Não temos nada a ver com os prejuízos do banco no país vizinho
(Argentina), queremos o que nos é devido". 

Será  que  os  ingleses  do  HSBC querem que  os  funcionários  brasileiros  paguem por  sua
incompetência administrativa em outros países? É o fim da picada!!! Não é possível aguentar esta
situação,  mesmo porque  todos  os  bancos  obtiveram novamente  lucros  recordes  em 2001  e  já
pagaram as PLRs. Apenas o BBV e o HSBC alegam a absurda  falta de capacidade de não obter
lucro no "País dos Banqueiros", comandado por FHC. Outra balela é acreditar que as duas maiores
instituições  financeiras  internacionais  no  Brasil  e  que  sugam a  América  Latina  (buscando  dar
continuidade ao colonialismo), não tiveram nenhum ganho.



Portanto, a diretoria do Sindicato realiza intensa programação de atividades para organizar e
mobilizar os bancários do HSBC. Além das paralisações, estão previstas reuniões nos locais de
trabalho,  manifestações  aos  clientes  e  à  população  para  desmascarar  o  banco  e  assembléia  da
categoria. "Os trabalhadores brasileiros do HSBC são solidários ao povo argentino e entendem que
a exploração  do  patrão  inglês  é  simultânea.  Porém, não  aceitamos que  o  risco  do  capital  seja
globalizado, pois se o país vizinho está em crise é exatamente por seguir estritamente as regras
impostas pelo FMI (órgão máximo dos banqueiros e capitalistas em todo o planeta). Regras que
destróem nações subservientes", afirma Pedro de Castro Junior, Presidente do Sindicato.

Calendário de Luta no HSBC
Dia 02/04 - Operação Tartaruga no local de serviço;
Dia 03/04 - Dia do Vermelho de Raiva: você deve usar a cor vermelha para demonstrar toda a
insatisfação com o não pagamento da PLR;
Dia 09/04 -  Assembléia dos funcionários do HSBC, para deliberar sobre a  Greve Nacional, dia
12/04, pelo pagamento da PLR;
Local: Sindicato dos Bancários, Av. Washington Luiz, 140
Horário: 19h

Mais de um milhão páram contra a
flexibilização da CLT

Na  avaliação  da  Central  Ùnica  dos  Trabalhadores  (CUT),  mais  de  um  milhão  de
pessoas protestaram contra as mudanças da CLT propostas pelo governo e empresários, que
tem o apoio da Força Sindical. Segundo estimativa da CNB/CUT, cerca de 25 mil bancários
participaram das atividades em todo país. A maior concentração ocorreu em São Paulo, onde
cerca de 15 mil bancários cruzaram os braços contra a flexibilização dos direitos trabalhistas
e a piora nas condições já sofríveis de trabalho.

No Rio de Janeiro, as paralisações atingiram as agências da av. Rio Branco, com a
participação de cerca de 1.000 bancários. Em João Pessoa (PB), todo o centro financeiro da
cidade parou. A ação conjunta entre o Sindicato dos Bancários da Paraiba e a CUT conseguiu
paralisar os funcionários do BB, HSBC, Mercantil do Brasil, Real, CEF, Bradesco, Sudameris
e  Itaú.  As  agências  centrais  ficaram  fechadas  durante  todo  o  dia.  Segundo  apurou  a
CNB/CUT, a base de Santos e Região paralisou o maior número de agências do HSBC no
Estado  de  São  Paulo  .  Ao  todo  foram  sete  agências  que  tiveram  suas  atividades
interrompidas das 11h às 13h.
 " O Sindicato coordenou as paralisações com todo o aparato de diretores, o carro de som e
diversas faixas para protestar contra a retirada e flexibilização dos direitos estabelecidos pela
CLT, além de exigir o pagamento da PLR devida pelo HSBC aos seus funcionários desde o
dia 1º de março. Esta luta  não terminará enquanto o banco não depositar o que deve aos
funcionários. Iremos continuar  com atividades estabelecidas conforme o calendário proposto
pela Comissão de Empregados do HSBC", ressalta Pedro de Castro Junior, Presidente do
Sindicato de Santos.

Miséria x Reforma Agrária



A reforma agrária é a libertação econômica e social do povo brasileiro, dizem ou sabem a
maioria dos políticos, economistas, filósofos, sociólogos e etc., até já há uma convicção nacional
em favor e de tal dimensão, que dispensou a discussão sobre a legalidade das ocupações que não
exprimem provocação, mas necessidade. O MST é um movimento respeitado em outros países por
sua organização e eloquência, os Sem Terra sabem onde estão as fazendas improdutivas e as áreas
da especulação, as terras devolutas e os latifúndios de falsos proprietários.

Então por quê fazem este alarde quando a fazenda de algum membro ou amigo da "família
imperial FHC" é ocupada? Por interesses excusos e eleitorais, que mantêm a miséria do povo, a má
formação educacional proporcionada pelo sistema neoliberal que manipula e escraviza a população,
muitas vezes usando a força bruta.  E também para que os chamados coronéis não percam seus
currais eleitorais e os brasileiros fiquem onde estão, na indigência e sem perspectivas de uma vida
melhor!!!

Interbancos é marcado
por goleadas

primeira rodada do Interbancos 2002 foi marcada por placares amplos e goleada,
além  de  uma  grande  churrascada  de  confraternização.  Atenção  para  os  primeiros
resultados  do  Interbancos:  Real  A  12  x  2  Real  B,  Bradesco  Praia  Grande  B  3x1
Bradesco  Guarujá,  BBV  6x7  Bradesco  Praia  Grande  A  e  Bradesco  Gonzaga  2x4
Bradesco Centro. 

A segunda rodada será neste  sábado (dia  06/04),  com jogos  entre Banespa x
Bradesco PG "A", Bradesco SV x HSBC, Nossa Caixa x Bradesco PG "B" e BBV x
Unibanco, todos disputados no campo de futebol soçaite Bola na Rede, Av. Saldanha da
Gama, 177, na Ponta da Praia/Santos. Estão inscritas 13 equipes, com a participação de
cerca de 130 atletas, todos bancários, dando grande relevância ao futebol amador na
baixada Santista, além de torná-lo um grande evento esportivo da região.

 A coordenação do campeonato solicita para que os atletas estejam impreterivelmente
30 minutos antes do início das partidas.Com grande participação de torcidas, o

campeonato promete ser  empolgante.



Turma de informática inicia
período noturno

Neste mês de abril inicia uma nova turma de informática, em novo período. O novo horário
facilita a formação e especialização dos bancários que por força de suas funções terminam seu
expediente mais tarde. 

O curso é apostilado pela Netway onde o conteúdo segue atualizado
conforme a exigência do mercado. Num ambiente descontraído, os alunos partici-

pam de aulas com duração de duas horas em MICROS INDIVIDUAIS. As
inscrições estão abertas e o número de vagas é limitado. Maiores informações

pelos fones 3221.4289 ou 3222.2751, das 9h às 12h e das 14h às 18h.

Bolsa de Estudo

O Sindicato e a Speedy Officer sortearão uma bolsa de estudos aos associados que se

recadastrarem através do nosso site www.santosbancarios.com.br, neste semestre.

Novos preços
A Colônia de Férias de Caraguatatuba estabeleceu os novos preços a partir

de 01/12/01, os Sócios acima de 14 anos pagam diária de R$ 20,00 e os
convidados R$ 27,00,com direito a pensão completa. Os  dependentes dos sócios
com idades entre 0 à 7 anos são isentos e de 8 à 14 pagam R$ 10,00 (sócios) e

R$13,50 (convidados). A roupa de cama tem uma taxa de R$ 3,00.  Maiores
informações na secretaria do Sindicato ou pelo fone (013) 3223.9040.


